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Energia elétrica pode ser
perigosa e provocar acidentes.
Confira nas páginas 4 e 5 como
crianças e adultos podem ter
comportamento seguro 
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DIVULGAÇÃO

Espécie exclusiva da Mata Atlântica está ameaçada de extinção

aros filhotes de Sagui-da-ser-
ra-escuro, conhecido popu-
larmente como sagui-caveiri-

nha, espécie de primata da fa-
mília Callitrichida ameaçada de ex-
tinção, nasceram no Núcleo de Con-
servação da Fauna Silvestre (CEC-
FAU) de Araçoiaba da Serra, na Re-
gião Metropolitana de Sorocaba
(RMS), no final de março. Eles são fa-
cilmente identificados por apresen-
tar a face branca, que lembra um
pequeno crânio, em contraste com o
pelo e o corpo todo preto.

O nascimento foi especial e dife-
rente dos anteriores, já
que a primata gestante
precisou ser submetida
a uma cesárea, além de
ser a primeira vez que os
filhotes do casal de sa-
guis que vivem no núcleo
nasceram vivos. Nas ten-
tativas anteriores, a fê-
mea teve dificuldade e os
bebês não sobreviveram.

Com um habitat restrito a Mata
Atlântica da região Sudeste, princi-
palmente em áreas florestadas nos
estados de São Paulo, Minas Gerais
e Rio de Janeiro, os saguis vivem
em grupos, em média, de dois a 11
indivíduos. Por seu alto consumo
de frutos, a espécie tem um papel
fundamental na dispersão de se-
mentes nas áreas onde vivem.

Espécie endêmica da Mata
Atlântica, a perda da cobertura ori-
ginal e a fragmentação do habitat
natural estão entre as principais
ameaças aos sagui-da-serra-escu-
ro. Outra ameaça relevante é a com-
petição por recursos e o risco de hi-
bridização (mistura entre as dife-
rentes espécies), podendo resultar
no apagamento genético. O cenário
atual colocou o sagui-da-serra-es-
curo como “em perigo de extinção”
(EN) na última atualização da Lista
Oficial das Espécies Ameaçadas de
Extinção do Ministério do Meio Am-
biente (2022). (Da Redação)

m 2018 uma revista
brasileira que aborda o
desenvolvimento infan-
til realizou uma pesqui-

sa com cerca de 2 mil pais
e mães para conhecer os novos
arranjos familiares. O que se
constatou é que hoje existem
diversas configurações familia-
res: muitas mulheres vivem so-
zinhas com os filhos, são mui-
tos os casos de pais divorciados
— que constituíram novas fa-
mílias — e há também crianças
adotadas por casais homoafe-
tivos, entre outras.

Como há mais diversidade
na composição dos lares, con-
versar sobre isso com as crian-
ças é essencial para construir
uma sociedade igualitária, com

relações baseadas no respeito.
Em “Almoço de família”, publi-
cado pela Companhia das Le-
trinhas, essa noção ampla e di-
versa do amor familiar é ilus-
trada pela talentosa Janaína
Tokitana.

Maya, a personagem princi-
pal dessa história, se apresen-
ta a nós, leitores, com dois
anos, enquanto almoça com o
pai e a mãe. Conforme o tempo
passa e Maya cresce, a mesa do
almoço vai ficando maior, ou-
tras pessoas aparecem e até
sua comida preferida muda. 

Um convite aos leitores de
todas as idades a refletir sobre
o que compõe uma família — e
como o que importa é o amor
estar sempre à mesa.

Amor que 
só cresce
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Nome popular: Ananaí
Nome científico: Amazonetta
brasiliensis (Gmelin, 1789)

om seus pés ver-
melhos, asas
com um colorido
brilhante (irides-
centes) e uma

clássica cara de pato dos
desenhos animados, o ana-
naí (ou pé-vermelho) é a ave
desta semana. Parente dos
patos, marrecos e cisnes,
possui asas em uma cor
azul brilhante bem viva. No
final delas, há uma faixa
triangular branca. As penas
do seu corpo, muito dife-
rentemente das suas asas,
possuem uma cor bege cla-
ra bem discreta. Seu bico
varia de macho para fêmea,
sendo mais azulado nas fê-
meas e vermelho-claro
(quase rosa), nos machos. 

Seus pés possuem uma
coloração avermelhada (por
esse motivo ele é conhecido

como “pé-vermelho”). Tam-
bém possui membranas en-
tre os dedos, as chamadas
membranas interdigitais,
que ajudam a nadar de for-
ma mais eficiente pela
água, o famoso “pé-de-pa-
to”. Em geral, seu tamanho
é um pouco maior que uma
régua padrão, medindo em
torno de 40 centímetros.

Essa marreca alimenta-
se filtrando seu alimento
na superfície da água. Co-
mo ela faz isso? No seu bi-
co, existem serrilhas (como
se fossem pequenos denti-
nhos) e uma série de fiozi-
nhos que, juntas com sua
língua bem sensível, aju-
dam o animal a se alimen-
tar de seu prato predileto:
o plâncton, que são peque-
nos seres que flutuam na
superfície d’água e que pa-
tos, cisnes e marrecos
amam comer. Para isso, no
momento em que a água
passa pelos fiozinhos (os
quais os cientistas cha-

mam de lamelas) e a serri-
lha no bico, o alimento fica
preso nessas estruturas e,
depois, é só engolir “goela”
abaixo. 

Na época de reprodução,
o ananaí constrói o ninho
forrado por uma penugem
que a fêmea arranca do pró-
prio corpo. Ela coloca até 14
ovos em cada postura. Ao
nascerem, os filhotes pos-
suem uma plumagem mais
discreta para se camufla-
rem na vegetação ao redor. 

A marreca-ananaí pos-
sui a azeiteira na base de
sua cauda que, junto com
seus pés de pato, ajuda a
boiar e flutuar mais eficien-
temente sobre a água. Para
quem ficou confuso, aí vai
uma explicação: a azeiteira,
como é chamada popular-
mente (ou glândula uropi-
giana, pelos especialistas), é
uma glândula que, ao pas-
sar o bico nela, ele fica todo
oleoso e, quando passa nas
penas, elas ficam imper-

meáveis, ou seja, não mo-
lham com facilidade. Muito
legal, não acha?

Faça sua parte

Uma de suas funções
na natureza é ajudar a
controlar o excesso de seres
microscópicos nos corpos
d’água, a fim de não se
multiplicarem muito e não
acabarem prejudicando os
ambientes aquáticos, como

um todo. Assim, vamos
preservar os corpos
d’água, pois é o lar desses
animais. Descartar óleo, li-
xo e demais resíduos no lu-
gar certo é a forma mais fá-
cil de cuidar das nossas
águas e dos animais que
vivem nelas, como nossa
amiga ananaí.

Elaboração: Coaves Kids e Secre-
taria do Meio Ambiente, Proteção
e Bem-Estar Animal (Sema)

Ananaí
MÁRCIA CAMPOS/COAVES

A
R

Q
U

IV
O

 P
E

S
S

O
A

L

A Alice Pretti Gerevini Rosa tem 6 anos, estuda
no Pré II do CEI-08 Professora Messias Ribeiro de
Noronha Cunha e mora no Jardim Abaeté, em So-
rocaba. Ela ama desenhar, fazer vídeos, é super
comunicativa e carismática. “Mega blogueirinha”,
adora o jornal e sonhava em mandar um de seus
desenhos pra compartilhar com os leitores. Sonho
realizado! Escreva sempre.

Desenho
da Alice

Esta ave é parente dos patos, marrecos e cisnes

Escreva para o Cruzeirinho!Participe das próximas edições do Cruzeirinho escrevendo pra gente!

Vamos adorar receber sua mensagem. Você pode enviar cartinha para o se-

guinte endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2.800, Alto da
Boa Vista, Sorocaba - SP. CEP 18.013-280. Se preferir, envie para o e-mail

cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br ou para o WhatsApp (15) 99614-5976.
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Uma das dicas que de-
mos é que, em dias com
muitos raios, o cuidado é
necessário. E você sabia
que o Brasil é um dos paí-
ses que mais caem raios em
todo o mundo? Pois é! Pen-
sando nisso, uma empresa
de para-raios criou um jogo
para ensinar a criançada,
de maneira divertida, um
pouco mais sobre o as-
sunto, além de visitar al-
guns lugares do mundo
sem sair do tabuleiro. 

Chamado “Uma viagem
de férias”, ele tem 30 dicas
importantes, unindo estra-
tégia e sorte. Para jogar é
preciso de até cinco pes-
soas e o mais legal é que
ele aborda vários cuidados
a serem tomados além dos
raios — como, por exem-
plo, na hora de fazer uma
trilha (sozinho ou com ca-
chorrinhos e gatinhos). Ele
pode ser comprado pela in-
ternet. O jogo foi criado
pela empresa ABC Para-
raios. (T. M.)
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Jogo ensina a ter postura cautelosa em várias situações

Vários acidentes 
acontecem por causa das 
pipas enroscadas 
nos cabos elétricos

Aprender
brincando é
mais legal 

Thaís Marcolino

riança que é criança já teve a curiosidade
de colocar o dedo na tomada para ver o
que acontece. Não, não pode. Sabe o que
acontece? Um choque! E um choque não
é um simples “cabelo arrepiado”, como

mostram alguns desenhos animados. Ele pode ter
finais trágicos. 

Para se ter uma ideia, só em 2015 foram regis-
tradas 63 mortes. Esses são os dados mais recen-
tes da Associação Brasileira de Conscientização
para os Perigos da Eletricidade (Abracopel) acerca
do número de acidentes que envolveram energia elé-
trica com crianças e adolescentes, seja dentro

ou fora de casa.
Viu só como não é uma coisa

boba? A curiosidade tem que ter
certos limites!

Gustavo e Isabella Giannini Ne-
ves, de 7 e 5 anos, respectiva-

mente, sabem bem disso. Os irmãos
até são curiosos, mas aprenderam di-

reitinho que em qualquer lugar tem que tomar cui-
dado para não se machucar. “Minha mãe falou pra
gente que não pode colocar a mão na tomada, em
nenhum fio que estiver solto um pouquinho... Eu
tenho medo de tomar choque né, então eu não
faço”, disse Gustavo. “Teve um dia no elevador que
eu também tomei um choque ao encostar em uma
pessoa e foi até legal”, complementou a irmã. 

Choque legal? Vamos te explicar: isso tem a ver

com outra coisa: eletricidade estática. Todos nós
temos “energia” em nosso corpo, então é até co-
mum ao encostar em alguém sentir um pequeno
atrito e isso ocorre quando uma pessoa está mais

“carregada” que a outra. Ele
não tem nenhum risco pra
saúde, a não ser o susto
que os envolvidos aca-
bam levando às vezes. E
isso é bem diferente do
choque elétrico, que nem
se compara em potência. 

“Eu aprendi em casa
com meus pais e vamos pas-
sando, claro. Apesar de ser comum
quando bebês, nunca usei o prote-
tor de tomada porque sempre ensi-
nei que o não é não. E como meu so-
gro já tomou choque no trabalho —
ele era funcionário de uma compa-
nhia de energia — as crianças aca-

bam já tendo um exemplo do que não fazer tam-
bém, né”, explicou a administradora Priscila Ma-
chusso Giannini Neves, de 41 anos, mãe do Gu e
da Isa.

Rafael Sueiro Damião, de 3 anos, também está
aprendendo sobre o tema. Como ainda é peque-
nino, conversamos com sua mãe, a Eliélma. “Por
descuido dos adultos, o Rafa achou um carregador
de celular solto na tomada e estava brincando com
ele. Na hora foi um susto tremendo, nada de mais
grave aconteceu, mas serviu de alerta, com criança
por perto não podemos nos descuidar”, contou. 

Para ela, ensinar esses cuidados desde os pri-
meiros anos de vida das crianças é importante.
“Às vezes achamos que as crianças pequenas não
entendem as coisas, mas sim entendem e gravam
as orientações por repetição, então quando quero
ensinar algo, capricho na repetição da explicação
com caras e bocas da forma mais leve possível. E
pratico também a listinha de combinados de tudo
que pode e não pode dentro de casa ou fora”, com-
plementou a analista de planejamento.

Dicas

Não importa se você tem algum conhecido que
já tenha passado por uma situação dessas: o cui-
dado é essencial para todos. Por isso nós vamos
lhe ensinar algumas coisas bem importantes, co-
meçando pelas tomadas. Não se pode, de maneira
nenhuma, colocar o dedo nelas. Muito menos com
a mão molhada. A água não é tão amiga da ele-
tricidade. 

Outros cuidados que podem ser adotados
dentro de casa são: não usar o celular en-

quanto estiver carregando; assim como
não deixar o carregador conectado na
tomada se não estiver com o celu-
lar ligado a ele. Se você colocar
o dedo na pontinha do carrega-

dor, o choque é certo!
Quando se está chovendo

muito, é comum vermos raios e ou-
virmos trovões. O tempo nessas condições
oferece o risco de descargas elétricas tam-
bém para quem está dentro de casa, princi-
palmente com alguns eletrodomésticos. Então é
melhor evitar o uso de alguns deles. Mas para
quem está na rua, o perigo é ainda maior, então o
melhor é procurar abrigo em um lugar seguro. 

Uma coisa que tem tudo a ver com a criançada
é soltar pipa. Vários acidentes acontecem por
causa do uso de cerol, que podem romper os ca-
bos, causando choque elétrico e até morte. Entre-
tanto, você sabia que tem lugar certo para soltar
pipa? Nunca brinque em espaço com rede elétrica
por perto, prefira locais abertos, amplos e bem lon-

ges de postes de energia. E se, por acaso, a pipa
ficar presa nos fios, não pense, em hipótese

alguma, tentar retirá-la de lá. Se isso acon-
tecer, algo pior, como um choque sério,
pode se tornar real. 

Agora, se as medidas de proteção e
cuidado não derem certo e você, ou al-
guém da família, sofrer um choque, a

primeira atitude é chamar um outro
adulto pra ajudar e nunca deixar que seu

corpo encontre no da outra, porque, senão, ou-
tros também serão atingido. Não deixe de cha-
mar o socorro, como o Corpo de Bombeiros. O
número deles é o 193.

rreeqquueerr  ccuuiiddaaddooss  ddaass  
ccrriiaannççaass  ppaarraa  eevviittaarr  

Gustavo e Isabella Giannini Neves, 
de 7 e 5 anos, são conscientes

FOTOS: THAÍS MARCOLINO

Eliélma orienta o filho Rafael 
Damião, de 3 anos, desde pequeno

Raios também são 
fator de risco, dentro 
e fora de casa 
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acidentes
Eletricidade

Um choque não é um simples “cabelo arrepiado” como nos desenhos. Portanto, cuidado!
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O QUE É, O QUE É?

1 - O que é
pequeno em 

Lisboa e grande
no Brasil?

2 - Quanto mais 
você joga, mais
acaba usando. 

O que é?

Respostas na página 2 desta edição

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Não confunda 
ornitorrinco com 

otorrinolaringologista, 
nem com ornitologista

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

‘Sea of Stars’ será lançado no Brasil

Crianças assistiram ao filme
Super Mario no último dia 6

m grupo de 61 crianças
da ONG Casa do Cami-
nho viveu uma expe-
riência inesquecível no

último dia 6. Elas assisti-
ram ao filme Super Mario no Cine-
play Sorocaba Shopping. Para
muitas delas, foi a primeira vez
que estiveram em um cinema, e a
oportunidade de vivenciar algo
novo foi um verdadeiro encanto.

A garotada foi recebida com pi-
poca, refrigerante e muitas gulo-
seimas, tornando a experiência
ainda mais especial. Elas se diver-
tiram muito durante o filme e não

conseguiram esconder a alegria e
empolgação ao final da sessão.

Além de proporcionar mo-
mentos de lazer e diversão pa-
ra crianças em situação de vul-
nerabilidade social, a ativida-
de ajudou a estimular a imagi-
nação e a criatividade dos pe-
quenos.

O Núcleo de Atendimento
Fraterno Casa do Caminho
(NAF) é uma ONG sem fins lu-
crativos e está localizada na rua
Beatriz Angelo Ricardo, nº 47,
no Jardim Ouro Fino, em Soro-
caba. (Da Redação)

Crianças de ONG
vão ao cinema RPG de turnos ins-

pirado na era de
ouro dos clássicos
de RPG dos anos
90, “Sea of Stars”

chegará oficialmente ao Brasil
em 29 de agosto, quando será
lançado globalmente para PCs,
Nintendo Switch, consoles
Playstation e consoles Xbox,
atendendo à comunidade brasi-
leira de fãs, que se manifestou
por meio das mídias sociais e
listas de desejos da Steam.

“Sea of Stars” conta a histó-
ria de dois Filhos do Solstício, co-
locando os jogadores na pele dos
jovens Valere e Zale enquanto eles enca-

ram o dever predestinado
de se tornarem Guerreiros
do Solstício. Ao unirem
seus poderes do Sol e da
Lua para lançar a poderosa
Magia do Eclipse, a dupla
exerce o único poder capaz
de fazer frente às mons-
truosas criações do malva-
do alquimista conhecido
como The Fleshmancer.

Conheça dezenas de
personagens originais e ar-
cos de história que te leva-
rão por uma jornada cati-
vante. Às vezes épico, às
vezes engraçado e outras
vezes emocional, “Sea of

Stars” cumpre seu dever de RPG de explo-
rar temas clássicos de aventura e amiza-

de, ao mesmo tempo em que está reple-
to de reviravoltas e eventos inesperados.

Divirta-se experimentando nos com-
bates, sem medo de dar de cara com um
objetivo imbatível ou que exija longas ta-
refas repetitivas ou itens exclusivos; em
“Sea of Stars”, a derrota exige uma mu-
dança nos planos de batalha, não horas de
repetição para melhorar as chances de
uma revanche.

E se você sentir a necessidade de
mudar o ritmo de suas aventuras, pode
velejar, cozinhar, pescar, parar em uma
taverna para ouvir uma música ou jogar
o infame jogo de tabuleiro conhecido co-
mo “Wheels”. Cada sistema foi projeta-
do para oferecer uma experiência que
respeita os clássicos retrô, enquanto re-
pensa algumas mecânicas para oferecer
uma experiência suave e modernizada.
(Da Redação)

O
UU

RPG conta a história de Valere 
e Zale, dois Filhos do Solstício
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Passeata pela paz
mobiliza crianças
em Sorocaba

Antes de
sair pelas
ruas, as
crianças
prepararam
cartazes e
desenhos 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Ação esteve nos bairros Cajuru, 
Jacutinga, Brigadeiro Tobias (foto), 
Júlio de Mesquita e Ipiranga

az. Uma palavra com três le-
trinhas, mas com um signifi-
cado bem interessante: a ga-
rantia de harmonia pessoal e
social. É até comum ouvirmos

vários adultos falando sobre paz em
alguns momentos; porém, como fa-
zer com que ela aconteça? Tem uma
turminha de Sorocaba que está
aprendendo sobre isso.

O projeto “Juntos para novas
histórias”, realizado pela Associa-
ção Bom Pastor (Pastoral de Menor)
de Sorocaba, busca potencializar as
competências indispensáveis para
viver em sociedade, trabalhando o
processo de inteligência emocional,
ajudando as crianças a reconhecer
seus próprios sentimentos e a lidar
de maneira positiva com diferentes
situações.

Com um ano de duração, os alu-
nos da Pastoral participam, sema-
nalmente, de atividades diferentes
com a mesma temática nas aulas de
artes, nas oficinas com os psicólogos,
de convivência, nos dias de brincar,
entre outros. Mas o que liga todas es-
sas ações é que são feitas dentro de
sala de aula. 

E foi então que os responsáveis
pensaram: por que não levar essa
mensagem de paz para outras pes-
soas? Sendo assim, nasceu a passea-
ta pela paz em várias Pastorais pa-
ra sensibilizar a comunidade. As
crianças passaram na última sema-
na pelos bairros Cajuru, Jacutinga,
Brigadeiro Tobias, Júlio de Mesqui-
ta e Ipiranga.

Antes de sair pelas ruas, as
crianças prepararam cartazes e de-
senhos nas oficinas de arte, além de
algumas flâmulas (um pedaço de
pano que parece com o formato de
uma bandeirinha de festa junina,
porém, é segurada por um cordão)
com dizeres ligados à paz. Em al-
guns bairros, a presença de um car-

ro de som marcou presença, as-
sim como balões brancos, que
representam bem o tema. 

“Essa ação mostra que pode-
mos ficar bem se nos unirmos.
E isso inclui acreditar na não
violência, o trabalho de valores,
o fim do bullying e respeitar o
que é diferente. Os alunos de
outras escolhas também nos
acolheram muito bem e foi óti-
mo essa interessante”, explicou
Lucinha Zaneti, responsável pe-
la comunicação da pastoral. (Da
Redação)
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